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Guarda  quer  imagens 
de  câmeras  do  comércio 

Segurança  Pública.  Prefeitura  e  Associação  Comercial  estudam  parceria  para  integrar  ao  sistema  do  município  o  material  captado 
pelos  serviços  de  monitoramento  externo  dos  lojistas.  Vigilância  na  região  centrai  poderá  ser  triplicada  com  a  medida  pág. os 


GOLEADA  NO  LITORAL 


Júlio  César  fez  quatro  dos  sete  gois  do  Coritiba.  Rafinha,  Patric  e  Robinho  fizeram  os  outros  três  i  daniel  Castellano  /  acp 

Espaço  pode  ter  atrações  culturais  i  rodrigo  f.leal/metro 


Vereadores 
vão  discutir 
Passeio 

Comissão  de  Urbanismo  começa  esta 
semana  a  debater  propostas  para 
revitalização  do  parque  pág. 03 

Governo  quer  evitar 
que  conta  menor  leve 
a  desperdício  de  luz 

Aneel  vai  distribuir  cartilha  sobre 
o  consumo  consciente  de  energia 
eíétrica  pág.  os 
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Fernanda  Richa 


A  secretária  da  Família 
e  Desenvolvimento  So- 
cial, Fernanda  Richa,  abre 
amanhã  o  Encontro  de 
Gestores  Municipais  da 
Assistência  Social  da  Re- 
gião Sul,  que  reunirá  mais 
de  700  representantes 
dos  municípios  do  Para- 
ná, Santa  Catarina  e  Rio 
Grande  do  Sul. 


Seliç 

(7,25%) 


Dólar 

-  0,35% 
(R$  1,96) 

Bovespa 

-  0,30% 
(57-903  pts) 

Euro 

-  0,30% 
(R$2,61) 

Salário 
mínimo 

(R$678) 


ssembleia  vota 
novos  cargos  no  MP 

Legislativo.  Na  sessão  plenária,  deputados  fazem  a  segunda  votação  da  proposta  da  Procuradoria  de  Justiça 


Projeto  do  Ministério  Publico  ja  passou  pela  primeira  discussão  1  sandro  nascimento /a 


Crédito. 
Pedido  pode 
receber 
emendas 

O  pedido  do  prefeito  Gusta- 
vo Fruet  de  crédito  adicio- 
nal de  RS  63,7  milhões  pas- 
sa hoje  e  amanhã  pelas  duas 
últimas  sessões  para  recebi- 
mento de  emendas  dos  ve- 
readores. O  projeto  enca- 
minhado à  Câmara  pede  o 
recurso  para  atender  despe- 
sas da  gestão  anterior,  não 
empenhadas. 

Dos  RS  63,7  milhões,  são 
R$  27  milhões  para  despe- 
sas com  oxigénio,  insumos 
laboratoriais,  medicamen- 
tos, consertos  de  equipa- 
mentos médicos  e  serviços 
prestados  ao  SUS  pelos  hos- 
pitais; R$  19,2  milhões  pa- 
ra a  reforma  da  rodoferro- 
viária  e  R$  11,1  milhões 
para  as  obras  de  Linha  Ver- 
de. ©  METRO  CURITIBA 


A  partir  de  hoje,  com  o  fim  das  férias  escolares,  os  ônibus  double 
decker  da  Linha  Turismo  deixam  de  transportar  turistas  às 
segundas-feiras,  e  voltam  a  operar  das  Ç)h  às  17)130,  de  terça-feira 
a  domingo,  com  saídas  regulares  a  cada  30  minutos,  em  frente  à 
Catedral,  na  praça  Tiradentes.  imauriliocheli/shcs 


Na  sessão  de  hoje  da  Assem- 
bleia Legislativa,  os  deputa- 
dos vão  analisar,  em  segun- 
da votação,  pedido  para  a 
criação  de  154  novos  car- 
gos para  o  Ministério  Públi- 
co do  Estado.  São  85  cargos 
efetivos  e  69  em  comissão. 
Outros  34  cargos  efetivos 
devem  ser  modificados,  de 
acordo  com  o  projeto. 

Segundo  o  procurador- 
-geral  de  Justiça,  Gilber- 
to Giacoia,  a  proposta  vi- 
sa "suprir  as  necessidades 
decorrentes  da  defasagem 
dos  cargos  do  Ministério  Pú- 
blico em  relação  ao  Poder 
Judiciário". 

Santa  Maria 

Também  na  Assembleia  Le- 
gislativa, hoje,  o  coman- 
dante geral  do  Corpo  de 
Bombeiros,  coronel  Luiz 
Henrique  Pombo  do  Nas- 


154 


cargos  devem  ser  criados  no 
Ministério  Público.  Desses, 
85  serão  efetivos  e  69  serão 
cargos  em  comissão. 


cimento,  falará  sobre  as 
ações  da  corporação  para 
apertar  a  fiscalização  de 
casas  noturnas  e  outros  es- 
tabelecimentos de  grande 
aglomeração  de  público  no 
Paraná,  entre  outras  ativi- 
dades  que  possam  preve- 
nir tragédias  como  as  que 
ocorreram  recentemen- 
te em  Santa  Maria,  no  Rio 
Grande  do  Sul.  Ele  atende 
a  convite  do  Stephanes  Jú- 
nior (PMDB). 

®  METRO  CURITIBA 


Publicidade.  Câmara  vai 
esperar  relatório  do  TCE 


A  direção  da  Câmara  Mu- 
nicipal de  Curitiba  emitiu 
ontem  nota  em  que  infor- 
ma que  vai  aguardar  o  re- 
latório definitivo  do  Tri- 
bunal de  Contas  do  Estado 
para  se  manifestar  sobre 
denúncia  publicada  ontem 
pelo  jornal  Gazeta  do  Po- 
vo de  que  14  vereadores  se 
beneficiaram  de  verbas  de 
publicidade  da  casa.  O  jor- 
nal se  baseou  em  relatório 
preliminar  no  TCE. 

"A  respeito  da  reporta- 
gem divulgada  pelo  jornal 
Gazeta  do  Povo  a  Câmara 
Municipal  de  Curitiba  in- 
forma que  vai  aguardar  o 
resultado  definitivo  des- 
te processo  para  então  se- 
guir os  ritos  previstos  na 
Lei  Orgânica  Municipal 
e  em  seu  Regimento  In- 
terno, buscando  sempre 
a  total  transparência  e  a 


A  Câmara  vai  aguardar 
o  resultado  definitivo 
deste  processo  para 
então  seguir  os  ritos 
previstos  na  Lei 
Orgânica. 


colaboração  para  o  escla- 
recimento dos  fatos",  diz  a 
nota  publicada,  não  assina- 
da, no  site  oficial  da  Câma- 
ra Municipal. 

®  METRO  CURITIBA 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.ctb@metrojornal.corn.br 
041/3069-9189 

COMERCIAL:  041/3069-9200 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 
Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 


Metro  Curitiba.  Gerente  Executivo:  Rodrigo  Afonso.  Edftora-Executiva:  Martha  Feldens  (MTB:  071). 
Editor  de  Arte:  Antonio  Virgili.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Curitiba  -  Diretor  Geral:  André 
Aguera.  Grupo  J.  Malucelli  -  Presidente:  Joel  Malucelli. 


Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal  S/A. 
Endereço:  rua  Santa  Cecília,  802, 
Pilarzinho,  CEP:  80820-070,  Curitiba. 
Tel:  041/3069-9200 
0  jornal  Metro  é  impresso  na  Gráfica 
RBS  -  Zero  Hora  Editora  Jornalística  S/A. 


I  D  nrS  A  tiragem  e  distribuição 
|  BUU  desta  edição  de  30.000 


exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO  03 


Palco  flutuante  deu  lugar  a  um  chafariz  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Parque  foi  tombado  em  1999 1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Mais  um  encontro  aconteceu  no  último  sábado  i  divulgação 


Revitalização  do  Passeio  será 
discutida  pelos  vereadores 

História.  Integrantes  da  Comissão  de  Urbanismo  pretendem  analisar  projetos  de  cultura  e  lazer  e  retomar  o  bom  uso  do  parque 


A  Câmara  Municipal  vai  dis- 
cutir a  partir  desta  sema- 
na, na  Comissão  de  Urbanis- 
mo, a  promoção  de  projetos 
de  cultura  e  lazer  no  Pas- 
seio Público.  O  encontro  vai 
contar  com  vereadores  e  re- 
presentantes do  Ippuc  (Ins- 
tituto de  Pesquisa  Planeja- 
mento Urbano  de  Curitiba), 
segundo  o  presidente  da  Co- 
missão, Jonny  Stica. 

A  iniciativa  é  do  vereador 
Hélio  Wirbiski  (PPS)  e  nas- 
ceu em  apoio  ao  movimento 
iniciado,  nas  redes  sociais, 
por  artistas,  escritores  e  mo- 
radores da  região  e  que  visa 


retomar  o  primeiro  parque 
de  Curitiba  como  um  espaço 
de  ideias  e  de  convívio. 

"Não  basta  a  revitalização 
do  espaço,  temos  que  ter  fre- 
quência de  uso,  com  feiras 
de  artesanato  e  de  gastrono- 
mia, shows  e  peças  teatrais, 
por  exemplo.  Quanto  mais 
atividades,  mais  pessoas  vão 
frequentar  o  espaço,  o  que 
afasta  os  mal  intenciona- 
dos", avalia  Wirbiski. 

O  vereador  pediu  ainda 
uma  reunião  na  Fundação 
Cultural  e  na  Secretaria  de 
Estado  da  Cultura  para  ama- 
nhã e  quarta-feira.  A  ideia  é 


"0  Passeio  Público 
se  transformou  em 
lugar  para  prostituição 
e  para  uso  de  drogas. 
Precisamos  voltar 
àquela  época  em 
que  as  famílias 
frequentavam  o  local." 

HÉLIO  WIRBISKI,  VEREADOR 


começar  a  discutir  ações  no 
Passeio,  que  é  tombado  como 
patrimônio  histórico  e  cultu- 


"0  Passeio  é  uma 
peça  de  importância 
histórica  para  o  Paraná 
e  qualquer  ação  cultural 
ali  é  fundamental  para 
que  as  pessoas  voltem  a 
frequentar  o  local." 

ROSINA  PARCHEN,  COORDENADORA 

DO  PATRIMÔNIO  CULTURAL  DA  SECRETARIA 

DE  ESTADO  DA  CULTURA 

ral  do  Paraná  desde  1999. 

Até  por  isso,  grandes  in- 
tervenções só  poderão  ser 


feitas  se  aprovadas  pela  Se- 
cretaria de  Estado  da  Cul- 
tura. "Excessos  não  podem 
acontecer  por  causa  da  flo- 
ra e  da  fauna  e  da  preser- 
vação do  patrimônio,  mas 
tudo  é  possível  desde  que 
haja  adequação",  comenta 
Rosina  Parchen,  coordena- 
dora do  Patrimônio  Cultu- 
ral da  secretaria. 

De  acordo  com  ela,  a 
pasta  pode  contribuir  com 
ações  que,  inclusive,  inte- 
grariam projetos  às  estru- 
turas existentes  no  entorno 
do  parque,  como  a  região 
do  Centro  Cívico,  que  é 


tombada  desde  a  Praça  19 
de  Dezembro,  e  do  Colégio 
Estadual  do  Paraná,  tam- 
bém tombado. 

"Poderá  haver,  por 
exemplo,  integração  com 
museus,  teatros,  bibliote- 
cas e  outras  peças  que  po- 
dem contribuir  com  apoio 
em  alguma  atividade.  Há 
um  conjunto  de  equipa- 
mentos próximo  à  massa 
verde  do  Passeio  Público", 
avalia  Parchen. 
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Ali,  Emiliano  Perneta  foi  coroado 
'Príncipe  dos  Poetas  Paranaenses' 


Já  considerado  o  mais  tra- 
dicional ponto  de  encontro 
dos  curitibanos,  o  Passeio 
Público  foi  palco  de  impor- 
tantes fatos  históricos  e  cul- 
turais da  capital. 

Um  desses  momentos 
foi  a  coroação  de  Emiliano 
Perneta  como  o  'Príncipe 
dos  Poetas  Paranaenses', 
em  1911,  na  ilha  desde  en- 
tão chamada  de  'Ilusão' 
-  uma  homenagem  à  sua 
obra  poética  de  mesmo 
nome  em  que  se  faz  pre- 
sente a  estética  simbolis- 
ta,  conforme  coloca  o  Cen- 
tro de  Letras  do  Paraná,  do 
qual  foi  sócio-fundador  ao 


lado  de  Euclides  Bandeira, 
em  1912. 

Segundo  a  Prefeitura,  no 
Passeio  também  foi  acesa  pe- 
la primeira  vez  em  Curiti- 
ba a  lâmpada  incandescente 


de  luz  elétrica,  em  1887.  Em 
1909,  foi  dali  que  alçou  vôo 
num  balão  Maria  Alda,  para 
aterrissar  desastradamente 
no  telhado  da  Catedral  na  Pra- 
ça Tiradentes.  ®  metro  curitiba 


Primeiro  zoológico  de  Curitiba, 
parque  ainda  abriga  400  animais 


São  150  espécies  atualmente 

|  RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Construído  em  1886,  o  Pas- 
seio Público  foi  o  primeiro 
zoológico  da  cidade.  Abriga 
hoje  cerca  de  400  animais, 
de  150  espécies. 

"Não  é  só  droga  e  prosti- 
tuição. Recebemos  muitas 
famílias  e  turistas.  As  pes- 
soas não  deixaram  de  ir  ao 
Passeio  ver  os  animais", 
comenta  Tereza  Cristina 
Margarido,  bióloga  e  che- 
fe de  Divisão  de  Zoológi- 
co da  Secretaria  Municipal 
do  Meio  Ambiente. 

Há  40  mamíferos,  280 
aves,  70  répteis  e  20  pei- 
xes. Uma  das  principais 
atrações  é  o  terrário,  com 


serpentes  e  lagartos  de  di- 
versas partes  do  mundo. 
Também  há  um  aquário, 
com  peixes  de  rios  e  orna- 
mentais da  região  amazô- 
nica  e  da  Africa. 

Segundo  Margarido,  os 
preferidos  do  público  são 
os  macacos.  "Temos  maca- 
co-aranha  e  o  muriqui  do 
Sul,  ameaçado  de  extinção", 
conta  a  bióloga. 

Os  animais  podem  ser  vi- 
sitados dentro  do  horário 
de  funcionamento  do  par- 
que, de  terça-feira  a  domin- 
go, das  6h  às  20h.  Já  o  ter- 
rário e  o  aquário  abrem  das 
9h  às  16h30.  ®  metro  curitiba 


metr< 
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'Vizinho  solidário'  ajuda  a 
prevenir  furtos  e  roubos 

Cooperação.  Projeto  desenvolvido  por  Conselhos  Comunitários  de  Segurança  é  baseado  na  vigilância  entre  moradores  do  mesmo  bairro 


Moradores  acionam  a  sirene  quando  avistam  algo  suspeito  i  daniel  caron/metro 


Projeto  contribui  com  a  polícia 


Para  melhorar  a  segurança 
da  comunidade,  alguns  bair- 
ros implantaram  o  proje- 
to 'Vizinho  Solidário'.  A  ini- 
ciativa é  coordenada  pelos 
Consegs  (Conselhos  Comu- 
nitários de  Segurança)  e  tem 
ajudado  a  prevenir  casos  de 
furtos  e  roubos. 

A  ideia  é  baseada  na  inte- 
gração e  cooperação  mútua, 
em  que  cada  morador  cuida 
e  protege  o  vizinho.  É  uma 
espécie  de  rede  solidária  que 
permite  o  estreitamento  de 
relações.  Em  caso  de  movi- 
mentações de  pessoas  estra- 
nhas nas  proximidades,  o 
contato  é  feito  por  telefone 
ou  pessoalmente. 

O  bairro  Jardim  das  Amé- 
ricas participa  do  proje- 
to desde  2001.  "Os  morado- 
res de  uma  mesma  quadra 
se  voluntariam  para  bus- 


"Ouvimos  relatos  de 
membros  da  comunidade 
que  moravam  na  mesma 
casa,  rua  e  bairro  por  mais 
de  30  anos  e  ainda  não 
conheciam  seus  vizinhos. 
A  partir  do  momento  que 
começaram  a  se  relacionar, 
foi  visível  a  articulação 
e  o  fortalecimento  da 
comunidade." 

MICHELLE  CABRAL ,  PRESIDENTE  DOS  CONSEGS 

car  os  contatos  com  os  vizi- 
nhos. Passam  relação  do  te- 
lefone de  casa,  do  serviço, 
da  residência  da  praia,  e  de- 
pois trocam  essa  lista  entre 
si.  Qualquer  movimento  es- 


tranho que  percebam,  como 
um  carro  ou  uma  pessoa  sus- 
peita, eles  avisam",  explica 
o  presidente  do  Conseg  do 
bairro,  Pedro  Forcadell. 

A  região  conta  atualmen- 
te  com  cerca  de  20  mil  mo- 
radores, mas,  segundo  ele,  a 
participação  deles  ainda  é  pe- 
quena. "As  pessoas  só  se  preo- 
cupam quando  a  água  passa 
pelo  nariz.  Já  nós  acredita- 
mos na  ideia  de  que,  se  não 
houver  a  participação  da  co- 
munidade, o  problema  de  fal- 
ta de  segurança  nunca  vai  se 
resolver.  Temos  que  ajudar 
porque  a  polícia  sozinha  não 
dá  conta",  avalia  Forcadell. 

No  bairro  Mossunguê,  o 
projete  recebe  o  nome  de 
'Vizinho  de  Olho'.  "As  pes- 
soas hoje  em  dia  não  con- 
versam mais  com  os  vizi- 
nhos. Nós  resgatamos  isso 


no  nosso  bairro  e  formamos 
uma  célula.  Um  vizinho  cui- 
da do  da  direita  e  da  frente, 
o  vizinho  da  esquerda  fisca- 
liza o  da  frente  e  o  da  direi- 
ta, e  assim  sucessivamente", 
conta  a  presidente  do  Con- 
seg Cláudia  Neiva. 

Também  foram  instala- 
das sirenes  em  cinco  ruas  do 
bairro.  Cada  morador  tem 
um  controle  e  aciona  se  avis- 
tar algo  suspeito.  "Ao  ouvi- 
rem o  barulho,  os  morado- 
res vão  até  as  janelas  e  veem 
o  que  está  acontecendo.  Se  o 
carro  ou  a  pessoa  sair  é  por- 
que havia  algo  errado",  diz. 

Em  Curitiba,  os  bairros 
Guabirotuba  e  Hauer  tam- 
bém contam  com  o  projeto. 


LINA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


O  delegado  da  Furtos  e  Rou- 
bos, Amarildo  Antunes,  diz 
que  a  cooperação  entre  os  vi- 
zinhos ajuda  o  trabalho  da  po- 
lícia. "Já  solucionamos  crimes 
e  prendemos  pessoas  no  Gua- 
birotuba com  o  auxílio  do  tra- 
balho dos  Consegs". 

No  entanto,  Antunes  aler- 
ta que  investir  apenas  em 
equipamentos  de  segurança 


não  é  a  solução.  "A  pessoa  mo- 
ra em  uma  casa  e  constrói  um 
muro  de  três  metros  de  altu- 
ra ou  coloca  arame  farpado 
achando  que  está  totalmente 
segura,  mas  ela  está  equivoca- 
da. A  melhor  vigilância  é  a  na- 
tural. Quem  está  dentro  de  ca- 
sa vê  o  que  se  passa  na  rua  e 
vice-versa",  explica. 

@  METRO  CURITIBA 
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Assalto.  Ex-pref eito  Saul 
Raiz  segue  internado  no 
Hospital  Evangélico 


Guarda  Municipal 
quer  usar  imagens  de 
câmeras  do  comércio 

Trabalho  conjunto.  Projeto  em  parceria  com  a  Associação  Comercial  pretende  integrar 
os  sistemas  privados  com  os  da  prefeitura.  Capacidade  de  monitoramento  deve  triplicar 


A  Prefeitura  de  Curitiba  es- 
tá fazendo  um  estudo  para 
integrar  as  imagens  capta- 
das por  câmeras  instaladas 
em  frente  a  lojas  e  outros 
estabelecimentos  privados 
à  central  de  videomonito- 
ramento  da  Guarda  Munici- 
pal. Com  a  integração,  esti- 
ma-se  que  a  capacidade  de 
monitoramento  por  vídeo, 
sobretudo  no  anel  central, 
seja  triplicada. 

De  acordo  com  o  diretor 
da  Guarda  Municipal,  Cláu- 
dio Frederico  de  Carvalho, 
para  que  haja  integração  é 
necessário  primeiro  definir 
com  a  área  jurídica  da  Pre- 
feitura como  fazer  essa  par- 
ceria sem  ferir  a  legislação. 
Em  segundo  lugar,  é  preci- 
so fazer  um  investimento 
na  adaptação  dos  sistemas 
já  utilizados  pelos  comer- 
ciantes ao  sistema  usado  pe- 
la Guarda  Municipal. 

A  própria  Prefeitura,  se- 
gundo Carvalho,  trabalha 
com  diferentes  sistemas, 
não  integrados,  que  exigem 
adaptações.  Hoje  são  119 
câmeras  fixas  em  funcio- 
namento, mas  distribuídas 
por  22  ilhas  de  monitora- 
mento. "Isso  exige  180  ser- 
vidores para  o  trabalho  de 
monitoramento",  conta. 

A  intenção  da  Guarda, 
explica  ele,  é  construir  um 
único  centro  e  integrar  to- 
dos os  sistemas  já  existen- 
tes. "Temos  casos,  como  o 
do  Bairro  Novo,  em  que  as 


A  Guarda  Municipal  está 
usando,  na  região  central, 
quatro  câmeras  móveis 
instaladas  em  um  furgão. 
Segundo  o  diretor  da  ins- 
tituição, o  módulo  móvel 
entrou  em  operação  ini- 
cialmente para  monitora- 
mento de  grandes  eventos 
e  agora  é  usado  para  suprir 
parte  da  lacuna  deixada 
por  33  câmeras  que  para- 
ram de  funcionar  por  falta 
de  manutenção. 

"Usamos  no  defile  do 
bloco  Garibaldis  e  Sa- 
cis, com  bom  resultado", 
conta  Carvalho.  Nos  últi- 


B0 

Eni  jsJ 

"Uma  câmera  sozinhí 
não  faz  nada,  mas  un 
câmera  monitorada 
corresponde  à  função 
de  15  pessoas." 

CLÁUDIO  FREDERICO  DE  CARVALHO, 

DIRETOR  DA  GUARDA  MUNICIPAL 


mos  dias,  a  van  tem  fica- 
do principalmente  na  Rua 
XV.  As  quatro  câmeras  po- 
dem ser  direcionadas  para 
onde  os  operadores  quise- 
rem, aumentando  o  rádio 
de  monitoramento. 

Mais  carros 

Carvalho  diz  que  a  Guarda 
Municipal  deve  adquirir 
outros  três  veículos  como 
esse  para  integrar  o  siste- 
ma de  videomonitoramen- 
to.  "As  imagens  das  câ- 
meras móveis,  junto  com 
as  das  câmeras  fixas,  am- 
pliam muito     o  alcance 


22  câmeras  monitoradas  na 
central  de  um  lado  da  rua 
não  falam  outras  quatro 
que  estão  do  outro,  na  Rua 
da  Cidadania",  exemplifica 
o  diretor.  Esse  mesmo  cen- 
tro utilizaria  as  imagens  das 
câmeras  da  iniciativa  priva- 
da e,  ainda  assim,  poderia 
haver  uma  redução  no  nú- 
mero de  guardas  para  fazer 
o  monitoramento. 

Fibra  ótica 

O  novo  centro  de  monito- 
ramento ainda  não  tem  um 
orçamento  definido,  mas 
a  Guarda  Municipal  já  sa- 
be que  terá  que  trabalhar 


principalmente  em  even- 
tos. Conseguimos  ângulos 
distintos  da  mesma  ação", 
explica  ele. 

Além  das  câmeras  mó- 
veis, a  Guarda  deve  com- 
prar novas  câmeras  fixas, 
em  parte  para  substituir 
as  já  obsoletas  ou  sem 
conserto,  e  também  para 
ampliar  a  área  monitora- 
da. O  diretor  não  estima 
o  número  de  câmeras  pró- 
prias que  a  Prefeitura  de- 
verá ter.  Hoje  são  119  em 
funcinamento  e  outras  30 
quebradas. 

METRO  CURITIBA 


com  transmissão  de  ima- 
gens por  fibra  ótica.  "Na 
área  central,  por  causa  dos 
prédios,  não  poderemos  tra- 
balhar com  rádio",  diz  Car- 
valho. E  isso  deve  encarecer 
o  investimento. 

Além  da  região  central,  e 
dos  bairros  já  atendidos  por 
sistema  de  videomonitora- 
mento,  o  novo  centro  deve- 
rá monitorar  imagens  de  câ- 
meras usadas  no  comércio 
dos  bairros. 


Ainda  não  tem  previsão  de 
alta  da  UTI  o  ex-prefeito  de 
Curitiba,  Saul  Raiz,  que  foi 
internado  no  Hospital  Evan- 
gélico no  final  da  tarde  de 
sábado,  após  ser  baleado  em 
uma  tentativa  de  assalto  no 
Centro  da  cidade. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria de  imprensa  do  hospital, 
Raiz  tem  estado  de  saúde  es- 
tável, já  consegue  conversar 
e  segue  em  observação.  No 
sábado  à  noite,  ele  passou 
por  uma  cirurgia. 

A  Delegacia  de  Furtos  e 
Roubos  de  Veículos  inves- 
tiga o  crime.  Até  o  final  da 
tarde  de  ontem,  o  autor  dos 
disparos  ainda  não  havia  si- 
do encontrado. 

Caso 

O  ex-prefeito,  que  tem  83 
anos,  levou  dois  tiros  dentro 
de  um  carro  na  rua  Viscon- 
de de  Nácar,  próximo  à  Ala- 
meda Julia  da  Costa.  Mesmo 
baleado,  ele  conseguiu  diri- 
gir até  o  Hospital  São  Vicen- 
te, onde,  segundo  o  deputa- 
do Ley  Ney  Leprevost,  que  é 
amigo  de  Raiz,  teve  o  aten- 
dimento negado. 

A  assessoria  de  impren- 
sa do  São  Vicente  informou 
ontem  ao  Metro  que  não 
houve  omissão  de  socorro  e 
que  o  hospital  é  uma  unida- 
de de  pronto-atendimento  e 
não  de  pronto-socorro. 

De  acordo  com  a  assesso- 

Guarda-vidas. 
Paraná  ganha 
memorial 
exclusivo 

Foi  inaugurado  no  Paraná  o 
Io  Memorial  do  Brasil  dedica- 
do exclusivamente  ao  serviço 
de  guarda-vidas.  Durante  a  so- 
lenidade, realizada  em  Gua- 
ratuba na  última  sexta-feira, 
foram  entregues  medalhas 
comemorativas  aos  primeiros 
guarda-vidas  do  Paraná. 

O  memorial  reúne  escul- 
turas e  fotos  que  contam  a 
história  dos  guarda-vidas  no 
Paraná.  "Este  é  um  momen- 
to de  reconhecimento  da  cor- 
poração aos  profissionais  que 
começaram  em  1962  a  reali- 
zarem este  serviço  em  nosso 
litoral,  alguns  já  com  bastan- 
te idade,  mas  que  vieram  aqui 
para  receber  o  reconhecimen- 
to pelo  trabalho  que  inicia- 
ram, e  que  hoje  completa  50 
anos",  disse  o  Comandante  do 
Corpo  de  Bombeiros,  coronel 
Luiz  Henrique  Pombo. 
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Saul  Raiz  levou  dois  tiros 

I  DIEGO  PISANTE 


ria,  Raiz  parou  no  estaciona- 
mento e  foi  levado  de  cadei- 
ra de  rodas  até  um  médico, 
que  disse  que  o  caso  era  de 
emergência.  "O  hospital 
não  é  preparado  para  rece- 
ber esse  tipo  de  atendimen- 
to", afirmou  a  assessoria. 

O  manobrista  do  esta- 
cionamento do  hospital  te- 
ve então  a  iniciativa  de  co- 
locar o  ex-prefeito  no  banco 
do  passageiro  e  levá-lo  por 
conta  própria  até  o  hospital 
Evangélico. 

Por  meio  do  Facebook, 
Leprevost  afirmou  que  hoje 
vai  cobrar  na  tribuna  da  As- 
sembleia Legislativa  expli- 
cações públicas  da  institui- 
ção de  saúde.  "Omissão  de 
socorro  é  crime",  alegou. 

Saul  Raiz  foi  prefeito  de 
Curitiba  entre  1975  e  1979. 

®  METRO  CURITIBA 


Fim  de  semana 


IML  registra  31 
mortes  violentas 
em  Curitiba  e 
região 

O  fim  de  semana  foi 
violento  em  Curitiba 
e  na  região  metropoli- 
tana. O  IML  (Instituto 
Médico  Legal)  contabi- 
lizou 31  mortes.  O  ba- 
lanço é  referente  ao  pe- 
ríodo da  meia  noite  de 
sexta-feira  até  as  15h30 
de  ontem. 

A  maioria  das  mor- 
tesfoi  por  arma  de  fo- 
go, com  11  casos.  Tam- 
bém foram  sete  vítimas 
de  acidente  de  trânsito, 
quatro  por  arma  bran- 
ca, outras  quatro  por 
agressão  física  e  uma 
por  queda. 

Segundo  o  relató- 
rio do  IML,  quatro  mor- 
tes ainda  não  foram  es- 
clarecidas. Do  total  de 
óbitos,  23  vítimas  eram 
masculinas  e  oito  femi- 
ninas.     METRO  CURITIBA 


Carro-espiao  opera  no  centro 
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ETs  são  estrelas  do  arquivo 
das  Forças  Armadas 


História.  Arquivo  Nacional  reúne  acervo  de  relatos  de  discos  voadores  vistos  no  país  entre 
1952  e  2010.  Os  documentos  estavam  em  poder  da  Aeronáutica  e  perderam  caráter  sigiloso 


Entre  os  anos  de  1964  a 
1985  o  Brasil  viveu  sob  re- 
gime militar.  Muitas  pode- 
riam ser  as  buscas  dos  bra- 
sileiros por  informações 
sobre  os  arquivos  das  For- 
ças Armadas.  E  são,  mas  o 
assunto  que  lidera  o  rankin 
de  solicitações  -  há  no  mí- 
nimo 100  registradas  todos 
os  meses  -  são  sobre  discos 
voadores. 

Enquanto  a  ciência  diz 
não  ter  provas  de  vida  in- 
teligente fora  da  Terra,  mi- 
lhares de  estudiosos  se  de- 
bruçam para  provar  o 
contrário.  As  únicas  evidên- 
cias sobre  o  assunto  está  em 
poder  do  Arquivo  Nacional 
-  apenas  como  registro  his- 
tórico para  o  primeiro  gru- 
po, como  provas  concretas 
para  os  ufólogos. 

O  acervo  reúne  fotogra- 
fias, imagens  e  depoimen- 


1 

Acervo  guarda  desenhos  de  pessoas  que  alegam  ter  visto  ovnis  i  arquivo  nacional 

tos  coletados  entre  1952  e 
2010.  A  maioria  dos  casos 
são  de  pessoas  que  juram 
ter  testemunhado  a  visita 
de  um  disco  voador  no  céu 
brasileiro.  Há,  contudo,  de- 
poimentos de  pilotos  que 


relataram  ter  avistado  fe- 
nómenos extraterrestre  no 
céu.  Não  há,  porém,  nenhu- 
ma prova  material. 

O  chamado  Arquivo  X' 
foi  mantido  por  cinco  dé- 
cadas em  poder  da  Aero- 


náutica e  se  tornou  públi- 
co a  partir  de  um  decreto 
de  2010.  Antes,  os  relatos 
tinham  caráter  confiden- 
cial. Evitar  criar  situações 
de  pânico  na  população  era 
uma  das  justificativas.  "Ho- 
je, quando  há  relatos  sobre 
OVNIs,  se  registra  e  arqui- 
va", informou  o  Ministé- 
rio da  Defesa.  Os  casos  são 
catalogados  no  Comdabra 
(Comando  de  Defesa  Ae- 
roespacial Brasileiro),  antes 
de  serem  remetidos  ao  Ar- 
quivo Nacional. 

A  Comissão  Brasileira  de 
Ufólogos,  porém,  acredita 
que  ainda  há  documentos 
com  status  ultrassecretos  e 
investigações  em  andamen- 
to e  exige  divulgação. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Histórico 


Veja  abaixo  o  relato  mais 
antigo  e  o  mais  recente  de 
ovnis  avistados  no  Brasil. 

•  1955- 

O  agricultor  Adolfo 
Mathiesen,  de  uma 
fazenda  de  plantação 
de  arroz  em  Araras  (SP), 
relatou  ter  avistado  por 
dois  minutos  um  OVNI 
opaco,  de  cor  metálica, 
parecendo  dois  pratos 
de  bocas  uma  para  o 
outro,  com  uma  cúpula 
no  centro. 

•  2010. 

O  piloto  Brigadeiro 
Soares  contou  ter 
avistado  do  solo,  em 
Manaus,  com  um 
binóculo,  um  OVNI  em 
forma  da  letra  'V  de 
cor  escura.  O  voo  teria 
durado  15  minutos. 


SC.  Sobe  para 
107  o  número 
de  ataques 
no  Estado 

O  Estado  de  Santa  Catarina 
voltou  a  registrar  ataques 
na  madrugada  de  ontem, 
elevando  para  107  o  núme- 
ro de  ocorrências  desde  o 
início  da  onda  de  violência 
em  30  de  janeiro. 

A  Polícia  Militar  regis- 
trou um  único  atentado 
na  cidade  de  Tubarão,  a 
113  km  de  Florianópolis.  O 
ataque  ocorreu  às  3hl5  da 
manhã  de  ontem,  quando 
criminosos  tentaram  quei- 
mar o  carro  de  um  poli- 
cial militar.  O  veículo,  um 
Fiat  Stilo,  estava  estacio- 
nado na  frente  da  casa  do 
proprietário,  no  bairro  Fá- 
bio Silva,  e  foi  parcialmen- 
te incendiado. 

Na  madrugada  de  an- 
teontem, 40  criminosos  ca- 
tarinenses foram  transferi- 
dos para  unidades  federais 
de  segurança  máxima.  Eles 
são  um  dos  suspeitos  de  de- 
terminarem os  ataques.  A 
ação  é  mais  uma  tentati- 
va do  governo  para  conter 
a  onda  de  violência  que  já 
atinge  34  cidades.  ®  metro 


PM  ferido  em  protesto  contra 
Copa  sofre  de  mal  raro 


O  sonho  dele  sempre  foi  ser 
policial.  Queria  trabalhar  pa- 
ra proteger.  E  por  isso  esta- 
va lá,  na  noite  de  5  de  outu- 
bro de  2012,  no  Largo  Glênio 
Peres,  no  centro  de  Porto  Ale- 
gre (RS),  para  apartar  os  ma- 
nifestantes contrários  ao  Ta- 
tu-Bola,  mascote  da  Copa  do 
Mundo.  O  soldado  Eriston  Ma- 
teus de  Moura  Santos,  25,  foi 
um  dos  50  feridos  no  inciden- 
te. Passados  132  dias,  muitos 
nem  se  lembram  mais  do  epi- 
sódio. Já  ele  luta  até  hoje  pa- 
ra se  recuperar  daquela  noite. 

Atingido  por  uma  pedra 
na  cabeça,  o  soldado  foi  so- 
corrido, passou  oito  dias  fo- 
ra de  combate  até  voltar  ao 
trabalho,  mas  uma  infec- 
ção o  derrubou  novamen- 
te. Passado  novo  período  de 
repouso,  ele  estava  de  volta 
às  rondas  noturnas  quando 
um  colega  estranhou:  Eris- 
ton mal  conseguia  falar,  ca- 
minhava com  dificuldade, 
não  era  o  mesmo. 

E  não  era  mesmo.  Até  ho- 
je o  caso  divide  opiniões  de  es- 
pecialistas. Não  se  sabe  ao  cer- 
to se  foi  a  pancada  na  cabeça 
ou  o  trauma  do  incidente, 
mas  o  jovem  soldado  desen- 


volveu uma  síndrome  rara. 

Foi  internado,  ainda  em 
dezembro,  no  Hospital  da 
Brigada  Militar,  onde  era  tra- 
tado como  caso  de  psiquia- 
tria. Logo  o  diagnóstico  mu- 
dou. Eriston  foi  tranferido 
para  o  Hospital  Ernesto  Dor- 
nelles.  Os  especialistas  desco- 
briram que  ele  desenvolveu 
uma  doença  neurológica  gra- 
ve, em  que  o  corpo  produz 
defesas  em  excesso. 

Em  nota,  o  comando  da 
Brigada  Militar  aponta  que 
a  doença  do  soldado  não 
tem  relação  com  o  episódio 
do  Tatu-Bola.  Exames  reali- 
zados não  teriam  detectado 
alterações  orgânicas.  Entre- 
tanto, apenas  o  resultado  de 
um  exame  enviado  quinta- 
-feira  para  os  Estados  Unidos 
é  que  vai  determinar  a  cau- 
sa da  doença.  "Ele  estava  lá 
a  serviço,  trabalhando,  esta- 
va defendendo  o  patrimônio 
público",  lamenta  a  mãe. 

E  mesmo  diante  de  tu- 
do que  está  passando,  ao  ser 
questionado  sobre  a  carreira 
policial,  se  vai  querer  conti- 
nuar, Eriston,  que  hoje  mexe 
só  as  mãos,  faz  sinal  positivo. 

©  METRO  PORTO  ALEGRE 


Todo  domingo,  Pietra,  2,  visita  o  pai  no  hospital  i  band  tv/reprodução 


Fazenda  Mato  Alto,  em  Guaratiba,  recebera  um  dos  eventos  i  bruna  prado/metro  rio 


'Bico'  da  polícia 
na  JMJ  custará 
R$  48,5  milhões 


Soldado  está  consciente,  mas  só  consegue  mexer  as  mãos  i  band  tv/reprodução 


Com  400  locais  de  cateque- 
se, 27  áreas  para  apresen- 
tações culturais  e  cinco  on- 
de acontecerão  os  eventos 
principais,  a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ),  que 
será  realizada  entre  23  e 
28  de  julho,  é  o  maior  de- 
safio para  as  forças  de  se- 
gurança do  Rio  de  Janeiro. 
Todo  o  contingente  de  po- 
liciais militares  e  civis  do 
Rio  (cerca  de  54,4  mil)  será 
utilizado. 

Folgas,  licenças,  férias 
e  cursos  serão  suspensos 
no  período  e  agentes  se- 
rão contratados  em  Regi- 
me Adicional  de  Serviço 
(RAS).  A  previsão  orçamen- 
tária para  o  serviço  é  de  R$ 


48,5  milhões. "Vamos  utili- 
zar qualquer  homem  dispo- 
nível porque  não  podemos 
impactar  a  rotina  do  Esta- 
do", explicou  o  subsecretá- 
rio extraordinário  de  Gran- 
des Eventos,  Roberto  Alzir. 

Além  das  polícias  esta- 
duais, órgãos  municipais  e 
federais  também  vão  atuar 
na  JMJ,  inclusive  o  Exérci- 
to e  a  Força  Nacional.  O  sub- 
secretário afirma  que  a  ope- 
ração será  a  mais  complexa 
já  realizada  no  Rio,  por  ser 
grande  e  bastante  fragmen- 
tada, com  diversas  ativida- 
des  simultâneas.  Em  termos 
de  complexidade,  segundo 
Alzir,  só  se  compara  aos  Jo- 
gos OlímpiCOS.  ®  METRO  RIO 


FAÇO  COM 
PARCERIA. 


NêsUê 


«1 


"A  parceria  com 
a  Nestlé  sempre 
me  subsidiou 
ingredientes  para 
que  minhas  ideias 
pudessem  se 
tornar  reais/1 

ROSE  PETENUCCI 

Proprietária  dg  Rose  Petenucci 
Chocolates  e  Biscoitos  Finos 
Curitiba  -  PR 

www.iggepe  tenu  ci.  com,  tjr 


VNêstlé 

PROFESSIONAL 

soluça*  Criativas  em  Alimentos  «  Bebtaa* 
www,  nest  repfrjies5irj-nat.com.  br 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOíS)  SEBRAESP.COM. BR 


COLOQUE  SUA  EMPRESA  NO 
MAPA  DO  PLANEJAMENTO 

É  comum  ouvirmos  alguém  dizer  que  fulano  tem  tino 
comercial  ou  faro  para  os  negócios.  Existem  pessoas  que 
realmente  nascem  para  ser  empreendedoras,  está  "no 
sangue"  montar  empresas  e  prosperar. 

Não  há  dúvida  que  talento  é  um  componente  im- 
portantíssimo para  o  sucesso  em  qualquer  área.  Mas 
não  é  nenhum  segredo  também  que  ele  sozinho  não 
resolve.  Por  trás  de  toda  história  de  sucesso  há  muito 
trabalho  e  dedicação. 

Volta  e  meia  vemos  empresários  se  queixarem  que  dão 
o  máximo  de  si  e  o  negócio  não  decola.  Vários  podem  ser 
os  motivos  para  não  obterem  os  resultados  desejados,  po- 
rém, frequentemente,  o  problema  está  em  um  ponto  fun- 
damental. Mais  uma  vez  entramos  na  questão  do  planeja- 
mento que,  quando  falho,  contribui  decisivamente  para  a 
mortalidade  das  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs). 

Planejar  significa  pensar  em  todas  as  variáveis  do  ne- 
gócio antes  de  abrir  as  portas  e  mesmo  depois  de  ele  estar 
em  funcionamento.  Planejar  é  entender  o  mercado  e  cons- 
truir uma  base  sólida  de  dados  para  a  gestão.  É  a  partir 
desse  estudo  que  se  pode  tomar  as  melhores  decisões.  Mas 
como  tornar  essa  análise  produtiva?  Como  saber  se  todos 
os  aspectos  foram  contemplados?  Como  definir  as  ações 
para  se  atingir  as  metas?  E  preciso  ter  um  método  que 
guie  essa  avaliação,  um  mapa  confiável  do  planejamento. 
Com  essa  finalidade,  o  Sebrae-SP  está  lançando  o  Planeja 
Fácil,  um  produto  gratuito  para  dar  apoio  às  MPEs. 

Trata-se  de  um  quadro  dividido  por  colunas  com  to- 
dos os  tópicos  necessários  para  o  diagnóstico  do  negó- 
cio. Em  cada  uma,  o  empresário  reúne  informações  que 
permitirão  estabelecer  prioridades  e  objetivos,  traçar 
planos,  executá-los  e  fazer  o  acompanhamento  para  sa- 
ber se  tudo  está  como  programado. 

A  nova  ferramenta  do  Sebrae-SP,  disponível  também 
para  download  em  nosso  portal,  evita  lacunas  na  elabo- 
ração de  estratégias,  deve  ser  usada  regularmente  e  ser- 
ve para  todos  os  setores  -  indústria,  serviços,  comércio 
e  agronegócios.  Para  cada  objetivo,  um  plano  de  ação. 
Com  o  Planeja  Fácil,  o  empreendedor  tem  um  roteiro 
completo  do  que  deve  fazer  em  sua  empresa  durante 
o  ano  todo.  Afinal  de  contas,  negócios  e  improviso  não 
combinam.  Planejamento  é  a  matéria  prima  do  sucesso. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPemestreedoutorando  em  Ciência  Politica 
pelaUniversidadedeSãoPaulo.OSebrae-SPéumainstituiçãodedkadaaajudarmicroepequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Força-tarefa  para 
reduzir  conta  de  luz 


Seu  bolso.  Governo 
quer  evitar  que 
redução  na  tarifa 
leve  consumidor 
ao  desperdício 

O  brasileiro  ainda  não  sen- 
tiu no  bolso  os  efeitos  da  re- 
dução da  tarifa  de  energia 
elétrica,  mas  o  governo  e  ór- 
gãos de  proteção  ao  consu- 
midor temem  que  o  alívio 
financeiro  acabe  levando  ao 
desperdício. 

Para  evitar  esse  risco,  a 
Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica)  lançou 
uma  cartilha  sobre  o  consu- 
mo consciente.  O  material 
derruba  mitos  e  traz  orien- 
tações para  a  redução  dos 
gastos  com  a  eletricidade. 

Em  outra  frente,  o  Idec 
(Instituto  Brasileiro  de  De- 
fesa do  Consumidor)  está 
fazendo  levantamentos  de- 
talhados sobre  o  consumo 
dos  eletrodomésticos  (veja 
ao  lado). 

"A  conta  de  energia  não  é 
como  a  do  telefone,  na  qual 
é  fácil  verificar  uma  liga- 
ção que  saiu  mais  caro.  Pa- 
ra diminuir  gastos,  o  consu- 
midor precisa  ficar  atento  a 
hábitos  diários",  aponta  Ka- 
rina Alfano,  gerente  de  rela- 
cionamento do  Idec.  "E  esse 
esforço  alivia  não  só  para  o 
bolso,  mas  também  leva  em 
consideração  o  meio  am- 
biente", lembra. 

Há  uma  série  de  costumes 
que  pesam  no  final  do  mês, 
muitos  dos  quais  acabam  es- 
quecidos pelos  consumido- 


DE  OLHO  NA  CONTA 

Veja  o  consumo  mensal  dos  principais  eletrodomésticos,  em  kWh  (quilowatt-hora) 


COZINHA 


►  LAVANDERIA 


Geladeira  comum 

ligada  o  tempo  inteiro 

25,2  kWh 

Geladeira  frost-free 

(sistema  que  impede 

formação  de  gelo  no  congelador) 

39,6  kWh 

Micro-ondas 

(25  litros) 

uso  diário  de  20  minutos 

13,38  kWh 

Forno  elétrico 

uso  diário  de  l  hora 

15kWh 

Máquina  de  lavar  tanquinho 

(até  íokg) 

0,15  kWh 
por  ciclo 

Máquina  de  lavar  automática 

com  tampa  superior  (até  íokg) 

0,31  kWh 
por  ciclo 

Máquina  de  lavar  automática 

com  tampa  frontal  (até  l4kg) 

0,38  kWh 

Ferro  elétrico  a  vapor 

(12  horas  de  uso  por  mês) 

7,2  kWh 

►  BANHEIRO 

Chuveiro  elétrico 

108  kWh 

O 

(5.400  watts  de  potência) 

(40  minutos  diários) 

Consumo  médio 
dos  aparelhos 
170  kWh 


SIMULAÇÃO 


(com  os  itens  acima) 

X Tarifa  da 
concessionária 
R$0,24 

por  kWh 


R$  40,80 

(sem  impostos) 


res.  Um  exemplo  é  manter  os 
aparelhos  no  modo  stand-by: 
mesmo  com  a  tela  desligada, 
o  equipamento  está  consu- 
mindo energia.  Outro  hábito, 
seguido  por  muitas  donas  de 
casa,  é  o  de  forrar  as  pratelei- 
ras da  geladeira,  algo  que  au- 
menta o  gasto  de  energia. 


Dtesconto 

A  redução  da  tarifa  de  ener- 
gia começou  a  valer  no  mês 
passado,  mas  só  deve  ser 
sentida  no  próximo  dia  24, 
quando  se  completam  30 
dias  da  alteração.  Em  mé- 
dia, o  consumidor  residen- 
cial terá  desconto  de  20,2% 


ECONOMIZE 

✓  Lave  o  máximo  de  roupas  de  uma 
só  vez,  sem,  claro,  sobrecarregar  a 
máquina 

v  Use  a  dose  de  sabão  especificada 
nos  manuais.  Água  quente 
aumenta  o  consumo  de  energia 

v  Junte  as  roupas  para  passar  de 
uma  vez.  Regule  a  temperatura  e 
passe  as  que  precisam  de  menos 
calor  primeiro.  Depois,  as  peças 
pesadas  e,  no  final,  após  desligar  o 
aparelho,  aproveite  o  calor  para  as 
mais  leves 

✓  Evite  colocar  a  geladeira  perto  do 
fogão.  0  calor  faz  com  que  o 
equipamento  consuma  mais 
energia.  0  mesmo  vale  para 
alimentos  quentes:  o  ideal  é 
esperar  esfriar  um  pouco  para 
guardá-los 

v  Mantenha  o  congelador  sempre 
limpo,  com  pouco  gelo 

v  Regule  o  termostato.  Em  épocas 
frias  do  ano,  a  geladeira  não 
precisa  operar  no  máximo  da 
capacidade 

v  Na  hora  de  comprar  eletrodomésti- 
cos, máquina  de  lavar),  prefira 
modelos  que  levam  o  Selo  Procel, 
que  indica  os  aparelhos  com  os 
melhores  níveis  de  economia  de 
energia 


na  conta  de  luz. 

A  Eletropaulo  ficou  com 
uma  das  tarifas  mais  ba- 
ratas do  país,  de  R$  0,238 
kWh,  atrás  apenas  da  CEA 
(Companhia  de  Eletricidade 
do  Amapá),  R$  0,197  kWh,  e 
da  CPFL  Jaguari,  com  tarifa 
de  R$  0,208.  ©  metro 


Alta  nas  ações 


Compra  da 
J.  Heinz  está  sob 
investigação 

O  departamento  que  re- 
gula o  mercado  financei- 
ro nos  Estados  Unidos 
está  investigando  a  com- 
pra da  J.  Heinz  (fabrican- 
te do  famoso  catchup) 
na  semana  passada.  Um 
dia  antes  de  a  negocia- 
ção ser  anunciada,  as 
ações  da  empresa  tive- 
ram alta,  o  que  provocou 
desconfiança.  A  J.  Heinz 
foi  adquirida  pelos  gru- 
pos Berkshire  Hathaway 
e  3G,  que  pertence  a  três 
brasileiros.  ©  metro 


Câmbio 


Após  intervenção 
do  BC,  dólar 
fecha  em  alta 

O  dólar  encerrou  a  sex- 
ta-feira  cotado  a  R$  1,96, 
em  alta  de  0,24%,  após 
manobra  do  Banco  Cen- 
tral. A  intervenção,  que 
movimentou  US$  1,35  bi- 
lhão, já  era  esperada  por 
economistas,  uma  vez 
que  o  governo  brasilei- 
ro quer  manter  a  moeda 
americana  entre  R$  1,95 
e  R$  2,00.  Segundo  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  essa  cotação  "dá 
competitividade"  às  em- 
presas brasileiras.  ©  metro 


Serasa.  Inadimplência  'Tora  da  Caixa".  Evento 
cai  1,5%  em  janeiro      traz  tendências  do  varejo 


A  inadimplência  do  consu- 
midor brasileiro  caiu  1,5% 
em  janeiro,  o  terceiro  mês 
de  queda,  segundo  levanta- 
mento da  Serasa  Experian. 

O  calote  foi  menor  princi- 
palmente por  conta  da  rene- 
gociação das  dívidas  com  ban- 
cos e  pela  queda  nas  taxas  de 
juros  praticadas  pelas  institui- 
ções financeiras.  A  variação 
negativa  chegou  a  3,3%  nessa 
área.  Ainda  assim,  na  compa- 
ração com  janeiro  do  ano  pas- 
sado, a  inadimplêmcia  acu- 
mula alta  de  12,9%. 

Um  dos  principais  pro- 
blemas é  o  calote  ao  comér- 


Negociação  com  bancos  derrubou  o 

índice  |  JAMES  FRENCH/IMAGE  source 


cio.  Um  outro  estudo,  di- 
vulgado pelo  SPC  Brasil  na 
última  semana,  revelou  que 
a  inadimplência  no  setor 
chegou  a  11,8%  no  mês  pas- 
sado. ®  metro 


Será  realizado  no  dia  26  de 
fevereiro  no  Cinemark  do 
Shopping  Mueller,  o  "Fora 
da  Caixa",  que  traz  informa- 
ções coletadas  na  102a  edição 
do  RetaiFs  Big  Show,  maior 
evento  de  varejo  do  planeta. 

O  encontro  vai  contar  com 
a  presença  do  designer  e  di- 
retor presidente  da  Brainbox 
(empresa  do  Grupo  OM  Co- 
municação Integrada),  Zeh 
Henrique  Rodrigues,  que 
apresentará  as  principais  ten- 
dências do  varejo  mundial. 

O  uso  da  tecnologia  foi 
o  grande  destaque  na  feira. 
Rodrigues  cita  outro  ponto. 


"Percebi  uma  preocupação 
no  resgate  da  autenticidade 
das  marcas.  Todos  queremos 
sinceridade  e  transparência 
na  relação  consumidor  ver- 
sus marca.  As  empresas  que 
melhor  administrarem  esses 
conflitos  ganharão  respeito  e 
fidelidade",  disse. 

O  evento  "Fora  da  Caixa"  é 
aberto  ao  público  e  direciona- 
do  a  empresários  do  varejo  e 
profissionais  de  comunicação 
e  marketing.  As  reservas  po- 
dem ser  feitas  pelo  telefone 
3018-1695  ou  pelo  e-mail  ade- 
lene@grupoom.com.br  até  o 

dia  20.  @  METRO  CURITIBA 
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Em  espanhol,  Bento  16 
ora  pelo  novo  papa 


Vaticano.  Uso  do  idioma  durante  a  benção 
dominical  aumenta  rumores  sobre  a  possível 
escolha  de  um  pontífice  latino-americano 


O  papa  Bento  16  fez  ontem 
sua  penúltima  cerimónia  pú- 
blica, diante  de  cerca  de  100 
mil  fiéis  na  Praça  de  São  Pe- 
dro. Falando  em  espanhol, 
ele  pediu  aos  católicos  que 
continuem  orando  por  ele  e 
pelo  próximo  líder  da  Igreja. 

A  escolha  do  idioma  para 
a  única  referência  sobre  sua 
renúncia  no  discurso  de  on- 
tem alimentou  os  rumores 
sobre  a  sucessão  no  Vaticano. 

"Eu  posso  imaginar  um 
passo  para  um  papa  negro, 
africano  ou  latino-ameri- 
cano", sugeriu  à  Reuters  o 
cardeal  Kurt  Koch,  assessor 
próximo  a  Bento  16  e  que 
vai  participar  do  conclave, 
inicialmente  previsto  para 
15  de  março. 


No  sábado,  a  Santa  Sé  ad- 
mitiu que  a  data  para  o  iní- 
cio da  escolha  do  novo  papa 
pode  ser  antecipada,  caso 
todos  os  cardeais  cheguem 
a  Roma  antes  do  dia  15. 

Bento  16  também  fa- 
lou sobre  a  dificuldade  de- 
tormar  decisões  importan- 
tes, enquanto  se  referia, 
em  italiano,  ao  período  da 
Quaresma. 

"Em  momentos  decisivos 
da  vida,  ou  melhor,  em  cada 
momento  da  vida,  estamos 
numa  encruzilhada:  quere- 
mos seguir  o  'eu'  ou  Deus, 
o  interesse  individual  ou  o 
bem  real,  o  que  é  realmen- 
te bom?",  questionou.  O  pa- 
pa Joseph  Ratzinger  fica  no 
cargo  até  o  dia  28.  o  metro 


Equador.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  Correa 


O  presidente  equatoriano, 
Rafael  Correa,  foi  reeleito 
em  primeiro  turno,  confor- 
me pesquisas  de  boca  de  ur- 
na. O  líder  esquerdista  ob- 
teve 58,8  %  dos  votos,  de 
acordo  com  o  instituto  Ce- 
datos,  contratado  pelo  jor- 
nal "El  Universo". 

A  vitória  de  Correa  já  era 
esperada.  O  presidente,  no 
poder  desde  2007,  goza  de 
forte  apoio  popular.  Forma- 
do em  economia,  ele  colo- 
cou o  Equador  nos  trilhos  do 
crescimento  ao  longo  dos  úl- 
timos anos  e  retirou  milha- 
res de  pessoas  da  pobreza. 

Críticos  afirmam  que 
Correa  se  aproveitou  da  es- 
trutura do  Estado  para  im- 


0  presidente  tem  mais  de  80%  de 

aprOVaçãO  |  GUILLERMO  GRANJA/RÍUTERS 


pulsionar  sua  reeleição. 

Conforme  o  Cedatos,  o  se- 
gundo lugar  na  disputa  ficou 
o  ex-banqueiro  Guillemo  Las- 
so, com  20%  dos  votos  (não 
suficientes  para  a  realização 
de  um  segundo  turno).  ®  metro 


Dissidência.  Ativista  cubana 
chega  ao  Brasil  por  Recife 


A  blogueira  cubana  Yoani 
Sánchez  chegaria  na  madru- 
gada de  hoje  ao  Recife,  para 
a  primeira  parada  que  fará 
em  terras  estrangeiras. 

Yoani  disse  estar  feliz 
com  a  viagem,  mas  angus- 


tiada pela  situação  dos  dissi- 
dentes que  permanecem  em 
Cuba.  Ela  tentou,  por  cinco 
anos,  conseguir  autorização 
para  deixar  a  ilha,  algo  que 
só  foi  possível  após  uma  re- 
forma migratória,  o  metro 


GVT  A  MELHOR 

BANDA  LARGA  DO  BRASIL 

AGORA  COM  25  MEGA. 

Curta  músicas,  vídeos  e  acesse 
redes  sociais,  com  uma  velocidade 
incriVeJ.  Depois  que  você  tem  GVT 
não  vive  mais  sem. 


25  MEGA  'Es 


POR  jtfhfr  J^^. 
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Harrison  Ford 


HanSolo 
vaivoltar 

De  acordo  com  o  site  "Huf- 
fington  Post",  Ford  (foto) 
está  confirmado  no  papel 
para  o  sétimo  filme  da  saga 
"Star  Wars,  que  será  dirigi- 
do por  J.J.  Abrams  e  tem  es- 
treia prevista  para  2015. 
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A  festa  country  vem  aí 


Country  Festival  2013.  Sétima  edição  do  evento  acontece  em 
menos  de  um  mês.  Atrações  estão  confirmadas  e  ingressos,  à  venda 


No  dia  16  de  março,  grandes 
nomes  da  música  sertaneja 
do  Brasil  irão  participar  da 
7a  edição  do  Country  Festi- 
val, que  acontece  na  Arena 
Expotrade  Pinhais. 

Ao  longo  das  10  horas  de 
música,  onze  artistas  sobem 
ao  palco  principal  (leia  mais 
sobre  eles  abaixo).  Além  de- 
les, Maria  Cecília  e  Rodolfo, 
George  Henrique  e  Rodrigo, 
e  Jaime  Jr  participam  da  festa 
subindo  no  trio  elétrico. 

Apesar  de  ser  focado  na 
música  sertaneja,  outros  gé- 
neros também  vão  partici- 
par do  evento:  o  Backstage 
vai  receber  o  samba  do  Mo- 
nobloco e  o  Camarote  conta 
com  a  apresentação  do  gru- 
po Jeito  Moleque. 


"0  Country  Festival  é 
considerado  o  maior  do 
género  no  Brasil  e  cada 
ano  que  passa  é  melhor. 
Além  de  muita  diversão, 
as  pessoas  vão  encontrar 
conforto  e  segurança." 


ALEXANDRE  LEPREVOST, 
EMPRESÁRIO  E  MÚSICO 


Para  um  dos  organizado- 
res do  festival,  Alexandre  Le- 
prevost  -  que  também  vai  se 
apresentar  no  palco  princi- 
pal, o  público  pode  ficar  tran- 
quilo em  relação  à  segurança 
e  à  estrutura.  "Todos  os  orga- 
nizadores estão  preocupados 


e  se  mantêm  ativos  durante 
o  evento  para  evitar  qualquer 
problema",  assegura.  "As  ex- 
pectativas são  as  melhores, 
tanto  do  lado  da  organização 
quanto  do  da  apresentação. 
Vivo  a  ansiedade  dos  dois  la- 
dos, do  empresário  e  do  artis- 
ta, mas  tudo  dará  certo",  acres- 
centa. ©  METRO  CURITIBA 

Na  Arena  Expotrade  Pinhais 
(Rodovia  João  Leopoldo 
Jacomel,  10454,  Pinhais).  Dia 
16/03,  sábado,  a  partir  das  19h. 
Censura  18  anos.  Ingressos  a 
partir  de  R$40  para  mulheres 
e  R$50  para  homens. 


Ç) 


Leia  mais  sobre  o  Country 
Festival  no  site  oficial 
www.countryfestival.com.br 
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50  mil  pessoas  participaram  da  edição  do  ano  passado  i  divulgação 

No  palco  principal 


Bruno  & 
Marrone 

A  dupla  já  vendeu 
mais  de  9  milhões 
de  discos  no  país. 
Eles  já  gravaram  15 
álbuns  e  cinco  DVDs 
e  ganharam  o  Gram- 
my Latino  em  2002 

©  METRO  CURITIBA 


Jorge  & 
Mateus 


Em  2007,  lançaram 
o  disco  do  hit  "Po- 
de Chorar",  que  te- 
ve mais  de  100  mil 
downloads  pagos  do 
país.  No  ano  passa- 
do, veio  o  álbum 
"A  hora  é  agora". 

©  METRO  CURITIBA 


Gusttavo 
Lima 

Gusttavo  Lima  (e  vo- 
cê) é  mineiro  e  é  ouvi- 
do em  todo  o  mundo 
com  "Balada  Boa".  Ao 
Country  Festival,  ele 
traz  esse  e  outros  su- 
cessos da  carreira,  que 
o  içou  à  primeira  tur- 
nê  internacional  em 

2012     METRO  CURITIBA 


Munhoz  & 
Mariano 

Depois  de  grava- 
rem o  primeiro 
CD  em  2009,  a  du- 
pla natural  do  Ma- 
to Grosso  do  Sul  é 
a  responsável  pe- 
la música  "Cama- 
ra Amarelo". 

©  METRO  CURITIBA 


Humberto 
&  Ronaldo 

A  dupla  está  jun- 
ta desde  2008  e 
lutou  para  con- 
seguir se  estabe- 
lecer -  o  que  co- 
meçou em  2011, 
participando  de 
shows  e  gravando 
o  primeiro  DVD. 

)  METRO  CURITIBA 


Roberto 
Nunes  & 
Alexandre 

A  dupla  curitiba- 
na  vai  apresen- 
tar canções  como 
"Só  as  elegan- 
tes", com  quase 
35  mil  visualiza- 
ções no  YouTube. 

®  METRO  CURITIBA 


Escolas  públicas  vão 
receber  teatro  de  bonecos 


O  espetáculo  "O  Jardim  das 
Virtudes"  vai  ser  apresentado, 
a  partir  de  hoje,  nas  escolas 
públicas  da  região  do  Bairro 
Novo.  Esta  será  a  primeira  ati- 
vidade  extraclasse  do  ano  dos 
estudantes.  Com  45  minutos 
de  duração,  a  montagem  se- 
rá apresentada  hoje,  quarta 
e  quinta-feira,  com  sessões  às 
9h,  10h30, 13h30  e  15h. 

Por  meio  da  história  de 
Clarinha  e  Pingo,  uma  meni- 
na e  um  cachorro,  os  alunos 
vão  aprender  a  respeitar  as 
pessoas  e  tomar  cuidado  com 


suas  atitudes.  "Nossos  espetá- 
culos  são  pautados  em  princí- 
pios éticos  da  autonomia,  da 
responsabilidade,  da  solida- 


riedade e  do  respeito  ao  bem 
comum",  explica  o  autor  e  di- 
retor da  peça  Gil  Gabriel. 

METRO  CURITIBA 


Di  Cavalcanti  por  mais  tempo 

A  mostra  "Di  Cavalcanti,  Brasil  e  Modernismo",  que  reúne  cerca 
de  80  obras  do  modernista,  foi  prorrogada  e  vai  ficar  disponível 
no  MON  (R.  Marechal  Hermes,  999)  até  o  dia  17  de  março. 
Para  mais  informações,  o  telefone  é  o  3350-4400 1  REPRODUÇÃO 
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CULTURA  11 


HELEN  HUNT 

Atriz  encarou  nu  frontal  para  viver  uma  terapeuta  diferente  em  As  Sessões',  no  quai  sua  personagem  ajuda  um  deficiente  a 
fazer  sexo.  O  esforço  lhe  vaieu  indicação  ao  Oscar  de  melhor  coadjuvante.  Longa  está  em  cartaz  nos  cinemas  da  cidade 

'ELA  ERA  MUITO  SEXUAL' 


Não  há  muito  o  que  Helen 
Hunt  não  tenha  feito  em 
Hollywood.  Atriz  desde  os 
9  anos,  ela  esteve  em  de- 
zenas de  filmes  e  progra- 
mas de  TV,  mas  sua  parti- 
cipação em  "As  Sessões", 
em  cartaz  nos  cinemas, 
foi  um  mergulho  no  des- 
conhecido: ela  interpre- 
ta uma  personagem  real, 
a  terapeuta  Cheryl  Cohen- 
-Greene,  que  auxiliou  a  vi- 
da sexual  de  Mark  0'Brien 
(John  Hawkes),  tetraplégi- 
co por  causa  de  uma  polio- 
mielite infantil.  Hunt  con- 
ta que  a  beleza  da  história 
valeu  o  sacrifício  de  enca- 
rar cenas  de  nu  frontal. 


Que  aspecto  é  mais  in- 
teressante em  sua 
personagem? 

Para  mim,  é  seu  espírito, 
sua  vibração,  seu  jeito  ani- 
mado de  falar  sobre  sexo. 
Este  foi  um  coquetel  que  eu 
nunca  havia  experimenta- 
do antes. 

Você  descobriu  como  ela 
entrou  nesse  ramo? 

Ela  fala  um  pouco  sobre  is- 
so no  filme.  Basicamen- 
te, ela  era  muito  sexual  e 
descobriu  que  havia  pes- 
soas que  ajudavam  gente 
com  problemas  relaciona- 
dos a  sexo.  Ela  também  des- 
cobriu que  havia  uma  asso- 


ciação inteira  destinada  a 
treinar  voluntários  para  es- 
te papel,  que  é  meio  de  te- 
rapeuta. Acho  que,  com  o 
tempo,  ela  percebeu  ser  es- 
ta a  sua  grande  vocação. 

O  que  a  preparou  para 
a  nudez  neste  ponto  da 
carreira? 

Primeiro  de  tudo,  foi  preci- 
so ter  uma  boa  história.  É 
tão  raro  ler  algo  que  você  já 
não  tenha  visto  umas  cem 
vezes  e  uma  personagem 
que  você  já  não  tenha  vis- 
to! E  há  ainda  a  sensação  de 
que  o  tempo  está  passando. 
0  que  mais  estou  esperan- 
do ou  com  o  que  me  preo- 


cupo? Apenas  mergulhe. 

Não  é  fácil  para  nenhuma 
atriz  ficar  completamente 
nua,  mas  todas  dizem  que 
esta  nunca  é  a  parte  mais 
difícil.  Você  concorda? 
Acho  que  havia  uma  com- 
binação de  vulnerabilida- 
des nas  gravações:  a  minha, 
como  atriz,  e  também  a  de 
Mark  como  personagem. 
Mas  acho  que  concordo 
com  o  que  você  diz.  Não  se 
trata  apenas  de  tirar  a  rou- 
pa, mas  de  estar  realmente 
bastante  aberto  para  inter- 
pretar uma  pessoa  que  teve 
coragem  de  fazer  isso  na  vi- 
da real.  ©  metro  internacional 


\Nikon 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

Lente  NIKKOR  18-55mm  *  Modo  Guia  -  instruções  m  própria  tela 
1 42  Megapixels  *  Formato  DX 

Vídeos  em  FuH  HO  •  2  anos  de  garantia* 
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Os  invasores 


Ecoi  novação 


FREDGELLI 


FRED.CELLIfS  METR0J0RNAL.COM. BR 


VOCE  SABE  0  TAMANHO 
DA  SUA  CASA? 

Em  palestras  que  tenho  feito  mundo  a  fora  sobre  Ecoinova- 
ção,  faço  sempre  uma  pergunta  que  quase  ninguém  acerta: 
"Vocês  sabem  o  tamanho  da  casa  de  vocês?" 

Nessa  hora,  coloco  uma  múltipla  escolha  com  quatro  me- 
didas diferentes  para  o  diâmetro  do  nosso  planeta,  nossa  ve- 
lha e  única  casa.  O  planeta  Terra.  Ai  vai. . . 

1.  Qual  o  diâmetro  da  terra 

a)  13.000  Ian  b)  120.000  Ian  c)  500.000  Ian  d)  1.232.000  Ian 

Você  pode  ler  a  resposta  a  baixo,  mas  o  fato  é  que  mesmo 
em  plateias  de  engenheiros,  economistas  ou  phds  a  enorme 
maioria  erra  em  até  dez  vezes  o  tamanho  da  própria  casa. 

É  como  se  eu  perguntasse  se  você  mora  em  um  aparta- 
mento de  dois  quartos  ou  em  um  castelo  de  1280  aposentos  e 
você  não  soubesse  responder.  Essa  desconexão  é  em  boa  par- 
te a  responsável  por  nossa  inconsequência  e  nossa  miopia  em 
relação  aos  limites  do  planeta.  Se  soubéssemos  com  mais  cla- 
reza quanto  de  lixo  geramos  durante  nossa  vida,  ou  o  quanto 
da  gasolina  que  colocamos  no  nosso  carro  é  usada  para  trans- 
portar o  próprio  carro  e  não  a  nós  mesmos,  isso  no  mínimo 
nos  tomaria  mais  críticos  em  relação  às  inconsequências  do 
nosso  modo  de  vida.  Tentem  responder  a  algumas  dessas  per- 
guntas abaixo  só  como  curiosidade. 

2.  Qual  percentual  de  lixo  é  reciclado  no  Brasil? 

a)  61%  b)  28%  c)  13%  d)  2% 

3.  Quanto  de  lixo  produzimos  durante  a  vida? 

a)  o  peso  de  2  gorilas  b)  uma  baleia  c)  3  rinocerontes 
d)  5  elefantes 

4.  De  R$  ioo  que  colocamos  de  gasolina,  quanto,  de  fato, 
é  usado  para  transportar  o  motorista.  O  restante  é  consumi- 
do na  locomoção  do  próprio  carro. 

a)  R$  55  b)  R$  32  c)  R$  21,50  d)  R$  1,50 

Em  muito  pouco  tempo  novas  leis  vão  exigir  que  marcas 
disponibilizem  em  suas  embalagens  dados  precisos  sobre  o 
impacto  ambiental  que  seus  produtos  geram  em  todo  o  ci- 
clo de  vida  dos  mesmos.  Nessa  hora,  vamos  ter  em  mãos  uma 
das  mais  poderosas  armas  para  mudarmos  nosso  destino:  a 
informação. 

Respostas: 

l)a    2)  d    3)  d    4)  d 


Fred  Celli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundadore  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 
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Mente 
e  corpo 
saudáveis 


Mtinío 


CO. 

0)£  SAI  &AHCAS 

TtL  e  Livaapift', 


Vegetação  atrapalhando 

Um  pequeno  arbusto  plantado  próximo 
a  um  ponto  de  ônibus  na  Rua  Presiden- 
te João  Goulart,  em  frente  à  escola  mu- 
nicipal Maria  Zeglin,  no  Tatuquara,  tem 
atrapalhado  a  visão  de  passageiros  que 
aguardam  a  chegada  do  coletivo,  bem  co- 
mo a  do  motorista.  Outro  agravante  é  a 
situação  de  alunos  na  hora  da  saída,  que 
saem  correndo.  Sem  a  visão  total  da  área, 
não  podem  cruzá-la  com  segurança. 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 

A  renúncia  de  Bento  16 

Só  Deus  sabe  o  sofrimento  enfren- 
tado por  S. Santidade,  o  Papa  Bento 
16,  dentro  do  Vaticano.  Arrumaram 
para  ele  todo  tipo  de  doenças  e  aci- 
dentes vasculares,  quando,  na  rea- 
lidade, o  que  vemos  agora,  segundo 
ele,  mesmo  é  a  hipocrisia  religio- 
sa dentro  do  Vaticano.  Como  católi- 
co, estou  triste  pela  forma  como  agi- 
ram os  lobos  vestidos  de  cordeiros  e 
oportunistas  de  plantão. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Metro  Pergunta 
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Você  acha  que  o  rigor 
da  nova  Lei  Seca  já       siga  0  Metro 
estámostrando  @joSÍ^CTB 
resultados? 

@yamadactbageo 

ultimamente  os  casos  de  embriaguez 
associados  a  acidentes  tem  diminuído  de 
forma  notável. 


@AnaCKruger 

com  certeza.  Mesmo  a  lei  sendo  rígida 
demais,  a  maioria  dos  motoristas  já 
entendeu  o  recado! 

@Arthur_Mann 

Acho  que  por  enquanto  sim,  depois  vão 
afrouxar,  como  já  fizeram  antes. 

@Rodrigowm 

Sim,  e  esperamos  que  continuem  com 
a  fiscalização  frequente 

@WTarcisio 

quem  pensou  que  iria  começar  a  folia  de 
carnaval  fazendo  desfile  de  imprudência 
no  trânsito  tirou  nota  0  neste  quesito 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/4)  Evite  assumir  muitos  compromissos,  o  seu 
tempo  pode  estar  reduzido  e  você  terá  que  se  esforçar  muito 
mais  do  que  está  pensando.  Possivel  estresse  mental. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  de  ganhos  através  da  atua- 
ção  em  conjunto  com  a  sua  equipe  de  trabalho.  Depois  que  tudo 
acabar  faça  alguma  atividade  que  ajude  você  a  relaxar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Nem  mesmo  o  dinheiro  no  bolso  pode 
garantir  a  sua  felicidade,  algumas  pendências  emocionais  ainda 
podem  estar  atrapalhando  o  seu  dia.  Trate  de  encará-las. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Esfrie  a  cabeça,  tudo  o  que  você  quer  que 
aconteça  precisa  de  um  tempo  para  amadurecer.  Você  já  pode  ir 
ajeitando  as  coisas,  mas  tudo  vem  na  hora  certa. 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  família  em  destaque,  dia  de  voltar  a  sua 
mente  para  preocupações  com  os  entes  queridos  e  tentar  resol- 
ver pendências  que  poderão  deixar  todos  mais  felizes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dificuldades  para  enfrentar  algumas  no- 
vidades que  irão  exigir  que  você  reveja  antigas  desavenças  para 
poder  ir  adiante,  tempo  de  conciliações  importantes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dinheiro  a  custo  de  prejuizo  alheio  pode 
não  ser  algo  muito  interessante,  procure  ver  o  lado  dos  outros 
antes  de  fechar  negócios  com  o  retorno  duvidoso. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Deixe  que  forças  maiores  atuem 
em  sua  vida,  hoje  o  que  vier  do  mundo  espiritual  deve  ser  respei- 
tado para  que  tudo  acabe  dando  certo,  procure  não  interferir. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  positivo  para  viagens  e 
para  absorver  novos  conhecimentos.  Aproveite  para  investir  no 
seu  aprimoramento  profissional,  reuniões  e  estudos  em  alta. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Questões  que  ficaram  para  trás 
precisarão  ser  revistas  com  mais  atenção.  Tempo  de  encontrar  as 
pessoas  e  conversar  mais  com  elas  para  deixar  tudo  esclarecido. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  favorável  para  se  reunir  com  as  pes- 
soas  e  divulgar  para  elas  os  seus  pensamentos.  Prepare  melhor  o 
seu  discurso  para  que  você  possa  ter  mais  sucesso. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mais  energia  para  você  realizar  os  seus  ob- 
jetivos,  conte  com  uma  força  extra  das  pessoas  que  estão  por  per- 
to e  admiram  os  seus  esforços  e  a  sua  determinação. 


•  » 


A/ao  tem  #      0  #  # 

a>  mistério. 

Iara  faz&r  IL 

.  o  melhor 
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Peruado  pari  sui  nvtuHsi 
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Marque  um  encontro  com 

Justin  Bieber 


O  Metro  leva  voce  pai 
ma  Europa  a  um  show  c 
turnê  do  astro  do  popl 


nova 


j  v3w.i-.ns  (passagem, 
speuagem  e  ingresso) 
para  assistir  a  um  show 
da  nova  turme  "8ejjeve 
acousth:- 


ACESSO  VIK  CONHEÇA  OS 
El.iSTEDORES  E  TENHA  MM 
ENCONTRO  INESQUECÍVEL 
COM  MJbTIN  BtEBER 


Para  batalhar  o  seu  encontro  com  Justin  é  preciso 
criatividade  e  seguir  os  seguintes  passos: 


Tire  uma  foto  sua  com  esse 
anúncio  da  promoção  em  um 
lugar  especial  que  você  levaria 
Justin  Bieber  para  um  encontro; 


Curtiu?  Mais  informações  e  regulamento  em: 
www.  fa  cehook  .cam/mÊ-lrojorna] 


Publique  sua  foto  pelo  aplicativo 
na  nossa  pagina  no  facebook; 


Compartilhe  a  foto  com  os 
amigos  e  garanta  lifces. 


metr 


O  que  ele  faih 
ninguém  consegue?. 
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Caso  Pistorius 


Pai  afirma  que 
atleta  teria  agido 
'por  instinto' 

Henke  Pistorius,  pai  do 
corredor  paralímpico  Os- 
car Pistorius  -  acusado  de 
matar  a  tiros  a  namorada, 
Reeva  Steenkamp,  na  Áfri- 
ca do  Sul  -  disse  que  o  fi- 
lho teria  agido  "por  ins- 
tinto" e  que  os  disparos 
foram  acidentais. 

"Quando  você  é  um  es- 
portista age  ainda  mais 
por  instinto.  Coisas  acon- 
tecem e  você  age",  disse 
ao  jornal  inglês  "The  Tele- 
graph".  o  metro 


Renan  Barão 
mantém  título 

0  brasileiro  Renan  Barão 
defendeu  o  cinturão  inte- 
rino dos  pesos  galos  (até 
61,2  kg)  do  UFC.  Na  Ingla- 
terra, ele  finalizou  o  ame- 
ricano Michael  McDonald 
com  um  estrangulamento 
chamado  katagatame  no 
4°  round.  ®  metro 


Nadal  dá  show  e  é 
campeão  no  Brasil 


Ténis.  Espanhol  vence  o  argentino  David 
Nalbandian  e  conquista  o  bicampeonato 


O  rei  do  saibro  mostrou  on- 
tem, em  São  Paulo,  que  es- 
tá de  volta.  Após  fazer  parti- 
das alternando  altos  e  baixos, 
o  espanhol  Rafael  Nadal  deu 
show  no  ginásio  do  Ibirapue- 
ra,  venceu  o  argentino  David 
Nalbandian  por  2  sets  a  0  - 
parciais  de  6/2  e  6/3  -  e  con- 
quistou o  Aberto  do  Brasil 
após  uma  hora  e  18  de  jogo. 

Foi  a  segunda  vez  que  o 
ex-número  1  do  mundo  foi 
campeão  no  país.  Em  2005, 
com  apenas  18  anos,  ele  le- 
vou a  melhor  no  torneio,  à 
época  disputado  na  Bahia. 

A  conquista  em  São  Pau- 
lo é  a  primeira  desde  o  retor- 
no de  Nadal  ao  circuito.  Ele, 
que  hoje  ocupa  a  quinta  po- 
sição no  ranking  da  ATP  (As- 
sociação dos  Tenistas  Pro- 


fissionais), ficou  sete  meses 
afastado  por  causa  de  uma  le- 
são no  joelho  esquerdo.  Na 
semana  passada,  na  primeira 
competição  disputada  desde 
a  volta,  ele  ficou  com  o  vice- 
-campeonato  no  ATP  250  de 
Vina  Del  Mar,  no  Chile. 

"Todos  os  títulos  são  im- 
portantes. Esse  foi  mais  um, 
mas  em  um  momento  de  re- 
cuperação", comemorou. 

Soares  é  tri  nas  duplas 

Ao  lado  do  austríaco  Alexan- 
der Peya,  o  brasileiro  Bruno 
Soares  conquistou  o  tricam- 
peonato  do  Aberto  do  Brasil 
nas  duplas.  Eles  venceram  o 
tcheco  Frantisek  Cermak  e 
o  eslovaco  Michal  Mertinak, 
por  2  sets  a  1  -  6/7  (7/5),  6/2  e 

10/7.  ©  METRO 


Paulistão  Corinthians  e  Palmeiras 
empatam  em  2  a  2  no  Pacaembu 


O  clássico  entre  Corin- 
thians e  Palmeiras  de  on- 
tem, no  Pacaembu,  teve 
de  tudo:  provocações  an- 
tes da  partida,  falhas,  bo- 
las na  trave  e  repetições 
de  histórias  de  jogos  passa- 
dos. Válido  pela  8a  rodada 
do  Campeonato  Paulista,  o 
primeiro  dérbi  do  ano  -  há 
chance  de  ser  o  único,  caso 
os  times  não  se  enfrentem 
novamente  no  estadual  ou 
na  Libertadores  -  termi- 
nou empatado  por  2  a  2. 

Mandante,  o  Corin- 
thians assustou  aos  8  mi- 
nutos, quando  Jorge  Henri- 
que acertou  o  travessão  de 
Fernando  Prass.  Era  o  car- 
tão de  visitas  do  alvinegro. 

Aos  17,  veio  o  gol.  A 
trama  foi  bem  ensaiada: 
Fábio  Santos  cobrou  fal- 
ta da  intermediária,  Pau- 
lo André  testou  para  trás 
e  Emerson  Sheik  encheu 
o  pé.  Um  a  zero  para  o  Ti- 
mão. Quatro  minutos  de- 
pois, foi  a  vez  de  Guerrero 
balançar  a  trave  al  vi  verde. 
O  Palmeiras  acordou  na 
partida  e,  aos  29,  veio  o 
empate:  Wesley  cruzou  da 
esquerda  e  Vilson  subiu 
para  cabecear. 

A  igualdade  pôs  fogo  no 
jogo.  O  Verdão  passou  a 
pressionar  e  encerrou  me- 
lhor o  Io  tempo.  No  início 


Sheik  disputa  bola  com  o  Weldinho  i  ricakdo  nogueirs/folhapriss 


'  li  * 


da  metade  final,  festa  alvi- 
verde.  Aos  8  minutos,  Wes- 
ley cobrou  falta  da  direita, 
Cássio  saiu  mal  do  gol  e  Vi- 
nícius aproveitou. 

A  partir  daí,  o  Timão 
foi  ao  ataque.  Tite  mexeu 
no  time  e  um  dos  reservas 
salvou  o  Corinthians:  Ro- 
marinho,  aos  26,  mostrou 
porque  é  considerado  o 


carrasco  do  Verdão  ao  em- 
patar a  partida.  Cássio  co- 
brou tiro  de  meta  nos  pés 
de  Alexandre  Pato.  O  cami- 
sa 7  trocou  passes  com  Ro- 
marinho,  que  anotou  seu 
quarto  gol  em  três  dérbis. 

Paulinho  tentou  uma 
bicicleta  aos  46,  mas  tudo 
terminou  empatado  no  Pa- 
caembu. ®  METRO 


Michael  Jordan 

Considerado  o  melhor  jo- 
gador de  basquete  da  his- 
tória, o  americano  Mi- 
chael Jordan  completou 
ontem  50  anos.  Ele  ga- 
nhou seis  títulos  da  NBA 
pelo  Chicago  Bulis  e  foi 
bicampeão  olímpico  com 
os  EUA  (1984  e  1992). 
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Coritiba  joga  fácil  e  goleia 
o  Rio  Branco  fora  de  casa 


Passeio.  Coxa  vence  por  7  a  o  e  segue  na  liderança  isolada  do  Estadual. 
Júlio  César  marcou  quatro  vezes.  Próximo  jogo  é  o  Atletiba,  no  domingo 


O  Coritiba  não  teve  dificul- 
dades e  goleou  o  Rio  Bran- 
co por  7  a  O,  ontem  à  tar- 
de, no  Gigante  do  Itiberê, 
em  Paranaguá.  O  resultado 
mantém  o  Alviverde  na  lide- 
rança isolada  do  Paranaen- 
se, com  21  pontos. 

O  time  entrou  em  campo 
com  duas  alterações:  Perei- 
ra na  zaga  e  Julio  César  no 
ataque.  Ele  marcou  quatro 
gois  e  foi  o  nome  do  jogo. 

O  Coxa  foi  superior  no 
primeiro  tempo  e  abriu  o 
placar  logo  aos  7'  com  o 
meia  Rafinha,  em  um  re- 
bote do  goleiro  Felipe.  Aos 
30',  Patric  marcou  um  go- 
laço  ao  receber  a  bola  na 
área,  driblar  três  adversá- 
rios e  chutar  forte. 

Ainda  na  primeira  etapa, 
o  atacante  Júlio  César  balan- 
çou as  redes  duas  vezes  e 
Robinho  marcou  outro  gol. 


Vice-líder. 
Londrina 
bate  o  ACP 
em  casa 

Jogando  no  estádio  do  Ca- 
fé, o  Londrina  venceu  o  Pa- 
ranavaí por  3  a  1,  ontem. 
Celsinho,  Bruno  e  Wéver- 
ton  maracaram  para  o  Tu- 
barão e  Salatiel  diminuiu 
para  o  ACP. 

O  Londrina  está  na  se- 
gunda posição  na  tabela 
e  segue  na  briga  para  ga- 
nhar o  primeiro  turno  do 
Paranaense.  O  time  tem 
20  pontos,  um  a  menos 
que  o  líder  Coritiba.  O  Pa- 
ranavaí está  na  5a  posição, 
com  13  pontos. 

O  Tubarão  volta  a  cam- 
po no  sábado  para  enfren- 
tar o  JMalucelli  no  Ecoes- 
tádio,  em  Curitiba.  Já  o 
ACP  recebe  o  Rio  Bran- 
co no  Estádio  Waldemiro 
Wagner,  em  Paranavaí. 

Rodada 

Nos  outros  jogos  da  9a  ro- 
dada do  Campeonato  Para- 
naense realizados  ontem, 
o  Toledo  goleou  o  Cianor- 
te  por  4  a  0  no  estádio  14 
de  Dezembro  e  o  Nacio- 
nal perdeu  em  casa  para 
o  Operário  por  1  a  0. 

METRO  CURITIBA 
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RIO  BRANCO            Felipe'  Caimmv'  Valdir' 

Vinícius  ,  Wagner  (Renan 

Meduna  ),  Duda,  Matheus,  Muçamba,  Renan  Tavares 

(Diogo),  Marcelo  Tamandaré  e  Rodrigo  Jesus  (Élton). 

Técnico:  Amauri  Knevitz 

7© 

rnmTIRQ                  Vanderlei,  Leandro 
IUKMIBH                  Almeida,  Pereira,  Chico,  Gil 
(Geraldo  ),  Willian, 

Robinho  (Lincoln),  Alex,  Patric  , Rafinha  e  Júlio 

César.  Técnico:  Marquinhos  Santos 

•  Gois.  Rafinha  aos  7'  do  1^  ,  Patric  aos  30'  do  1^  T,  Júlio  César  aos  36' 
e  41'  do  19  T,  22'  do  25  T  e  aos  34'  do  22  T  e  Robinho  aos  39'  do  12  T 

•  Arbitragem.  Leonardo  Sigari  Zanon,  Luiz  Henrique  de  Souza  Santos 
Renesto  e  Júlio  César  de  Souza 

Com  larga  vantagem,  o 
Coritiba  voltou  para  a  se- 
gunda etapa  diminuin- 
do um  pouco  o  ritmo,  mas 
mesmo  assim  conseguiu  fa- 
zer mais  dois  gois  com  Júlio 
César.  Aos  22',  ele  chutou 
cruzado  após  uma  jogada 
de  Patric,  e  aos  34',  fez  de 
pênalti,  fechando  o  passeio 
em  Paranaguá. 

"Indepedentemente  dos 


sete  gois,  o  importante  foi 
vir  aqui  para  Paranaguá  e 
somar  os  três  pontos",  disse 
o  meia  Alex. 

No  próximo  domingo,  o 
Coritiba  tem  clássico  com  o 
Atlético,  no  Couto  Pereira. 


LINA 
HAMDAR 
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Erwin  cumpre  suspensão  1  divulgação/atlético 


Atlético.  Arthur  Bernardes 
tem  problemas  na  zaga 
para  o  clássico  Atletiba 


O  zagueiro  Erwin  vai  des- 
falcar o  Atlético  no  clás- 
sico contra  o  Coritiba,  no 
domingo.  O  jogador  cum- 
pre suspensão  automática 
por  ter  recebido  o  terceiro 
cartão  amarelo  na  partida 
diante  do  JMalucelli. 

Para  a  vaga,  o  técnico 
Arthur  Bernardes  tem  as 
opções  de  aproveitar  Ra- 
fael Zuchi  ou  Diego  Ivo. 
O  treinador  terá  a  sema- 
na inteira  para  preparar  a 
equipe  e  decidir  quem  vai 
ocupar  a  posição. 

Por  outro  lado,  Man- 
teiga e  Hernâni,  que  des- 
falcaram o  time  na  últi- 
ma rodada,  voltam  a  ficar 
à   disposição   de  Arthur 


40,7% 

de  aproveitamento  tem  o 
Atlético  neste  Campeonato 
Paranaense.  Das  nove 
partidas  disputadas  até  aqui, 
venceu  duas,  empatou  cinco 
e  perdeu  outras  duas. 


Bernardes. 

O  Rubro-Negro  tem  11 
pontos  e  ocupa  a  7a  colo- 
cação na  tabela. 

"O  número  não  es- 
tá dizendo  o  que  esta- 
mos fazendo  em  termos 
de  trabalho",  comentou  o 
treinador.  ©  metro  Curitiba 


Coxa  marcou  cinco  gois  ainda  no  primeiro  tempo  1  daniel  Castellano  /  agp 


Paraná  cede  empate 
ao  Arapongas  na  Vila 


Depois  de  estar  vencendo  a 
partida  por  2  a  0  até  mais 
da  metade  do  segundo  tem- 
po, o  Tricolor  vacilou  e  ce- 
deu o  empate  ao  Arapon- 
gas, ontem  à  noite,  na  Vila 
Capanema. 

Com  o  resultado,  o  Para- 
ná chega  aos  17  pontos  e  se 
distancia  da  briga  pelo  títu- 
lo do  primeiro  turno. 

O  Tricolor  abriu  o  pla- 
car aos  15'  com  Lúcio  Flá- 
vio, após  uma  cobrança  de 
falta  por  baixo  da  barreira. 
A  falta  teve  que  ser  repeti- 
da três  vezes.  Na  segunda 
etapa,  aos  22',  Aymen  fez 
de  cabeça,  depois  de  um 
cruzamento. 

Mesmo  vencendo  a  parti- 
da, o  Arapongas  jogava  me- 
lhor e  pressionava  o  Trico- 
lor, dando  muito  trabalho  à 
zaga  paranista,  que  não  teve 
uma  boa  atuação. 

A  pressão  deu  resultado  e 
aos  34'  Baiano  descontou;  e 
aos  41'  conseguiu  arrancar 
o  empate.  O  Arapongas  ain- 
da teve  a  chance  de  virar  a 
partida  no  final  do  jogo. 

O  Paraná  volta  a  jogar  no 
domingo,  contra  o  Cianorte, 
fora  de  casa.  ®  metro  Curitiba 


Tricolor  não  fez  uma  boa  partida  e  saiu  vaiado  de  campo  1  Geraldo  bubniak  ffotoarena 


PARANÁ  '"u's  Car'os>  Gabriel  Marques 

(Alex  Bruno),  Anderson, 
Alex  Alves,  Gilton,  Zé  Luis,  Ricardo  Conceição,  Lúcio 
Flávio,  Luisinho  (Aymen),  Néverton  (Júnior  Capixaba)  e 
J.J.  Morales.  Técnico:  Toninho  Cecilio 


2  £ 


ARAPONGAS 


Edson  Mardden,  Cristovan, 
Douglas,  Marcelo  Felber, 
Wellington  índio,  Russo,  Luis 
Mário  (Rick),  Danilo  Lopes  ,  Edu  Amparo ,  Jaba 
(Lucas  Guma)  e  Baiano.  I,   Técnico:  Edmilson  Alves 


Gois.  Lúcio  Flávio,  aos  15'  do  1^  T,  Aymen  aos  22'  do  2^  T  e  Baiano 
aos  34'  do  2^  T  e  aos  41'  do  22  T 

Arbitragem.  Rodolpho  Toski  Marques,  Diego  Grubba  Schitkovski  e 
João  Fábio  Machado  Brischiliari 


